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ANEXO AS DEMONSTRAçÕEs Fl NANCEIRAS

1. tDENTIFICAçÃO DA ENTIDADE, PERíODO DE RELATO E REFERENCIAL

CONTABILíSTICO

ldentificação: Escola Básica e Secundária Dr. Luís Maurílio da Silva Dantas

Número de ldentificação Fiscalz 67100L 256

Localização: Câmara de Lobos

Morada: Rua Joaquím Pestana Juníor ne 02,9300-145 Cê de Lobos

Telefone: 29I649 LOA

E-mail: scãrmo ed u, madeira
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Classificação Orgânica: Funcionamento Normal 43 00 01 07 18
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lnvestímento 43 95 00 07 18

Tutela: Secretaria Regíonal de Educação - SRE

Regime Financeiro

Natureza Jurídica: Pessoa coletíva de dÍreito público, dotada de autonomia

admínistrativa.

Legislação

Constítuicão: Portaria ne 66/92, de 25 de fevereiro

Pela Portaria n.e 85/99, publicada a 12 de maío de 1-999 no Jornal Ofícial da Região

Autónoma da Madeira foi criada a Escola Básica dos 2e e 3e ciclos do carmo.

Pelo Despacho número 95/2001de 11 de dezembro de 2001 a Escola Básica dos 2e e 3e

Ciclos do Carmo passou a denominar-se Escola Básica e Secundária do Carmo.

Pela Resolução do Governo Regional ns L546/2O1L, de 14 de novembro de 2O!ta Escola

Básica e Secundária do Carmo passa a denomÍnar-se Escola Básica e Secundária Dr. Luís

MaurílÍo da Silva Dantas

Orgânica e Funcíonamento: Decreto Legíslativo Regional ne 4/2000/M, de 31 de janeiro,

alterado pelo Decreto Legislativo Regíonal ne 2L/2006/M, de 21 de junho.
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2. pRtNCtpAts poLíTtcAs coNTAB|LÍsTtcAs, ALTERAçÕES NAS ESTTMATTVAS

CONTABILÍSTICAS E ERROS

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP

As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos da Escola. Representam de forma fiel

os efeitos das transações, outros acontecimento e condições, de acordo com a definição

e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos estabelecidos

na estrutura concetual e nas NCP.

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-AP requer o

uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação

das políticas contabilísticas a adotar pela Escola, com impacto significativo no valor

contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período

de reporte.

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho

Administrativo e nas suas melhores expectatívas em relação aos eventos e ações

correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas.

Derrogação das disposições do SNC-AP

Não existiram, no decorrer do período abrangido pelas demonstrações financeiras

quaísquer cãsos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer

disposição prevista pelo SNC-AP que tenha produzído efeitos materialmente relevantes

e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das demonstrações

financeiras.

Consistência de apresentação

A apresentação e classifícação de itens nas demonstrações financeiras é mantida de um

período para o período seguinte, a menos que:
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. Outra apresentação ou classificação seja, mais apropriada tendo em atenção os

crítéríos para a seleção e aplícação de políticas contabilísticas da NCp 2;

. Uma outra NCP exija uma alteração na apresentação.

Materialídade e agregação

Os diversos itens são apresentados separadamente nas notas às demonstrações

fÍnanceiras. que compreendem balanço a demonstração dos resultados a demonstração

das alterações no patrímónio líquido a demonstração de fluxos de caixa e as notas às

demonstrações fína nceíras.

Compensação

Os ativos e os passivos e os rendímentos e os gastos não são compensados, exceto se

for exigido ou permitido por uma NCP, como segue:

' Os ganhos e perdas na alíenação de atívos não correntes, são relatados na

demonstração dos resultados deduzindo ao produto da alienação a quantia escriturada

do ativo (Custo amortizações) e as respetivas despesas de venda, se existirem.

Continuidade

As demonstrações fínanceiras foram preparadas numa base de continuidade e não

existe uma íntenção de líquidar a Escola Básíca e Secundária Dr. Luis Maurílio da Silva

Dantas ou de cessar as operações, nem no curto nem no médio prazo.

Não existem valores em caixa ou equivalentes de caixa que não se encontrem

disponíveis parâ uso.

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancárÍos.

O detalhe dos saldos de caíxa e bancos é como segue:

\,
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Quaclro 1.1 - Desagregação de caixa e depósitos

SI{C*ÀP * Sistema de Normalízação Contabilística paÍa as Àdrninistrações Públicas

2024 2023 Variacão Variacão %

Caixa

Oepriçhos à ordern

Degiçitos à ordem no Terouro

Deprisitos bancários à ordem

Depóritos a pÍaro

Deprisitos consig nado:
Oep<kitos de garantias e cauções

Outros Deoositos bancários

o000,00

4 169,67 3 778,98 390,69 I37./1

Total de caixa e dcorisitos 4 169.67 3 7?8.98 3S,69 10,34X

2.L BASES DE MENSURAçÃO USADAS NA PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçÕES

FINANCEIRAS

2.t.L Ativosintangíveis

Reconhecimento

Um ativo intangível é reconhecido se, e apenas se, for identificável, e cumprir as

condíções de reconhecimento seguintes:

a) For provável que fluírão para a entidade os benefícios económicos futuros ou

potencial de serviço esperados atribuíveis ao atívo; e

b) O custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração

Um atÍvo íntangívelé rnensurado inicialmente pelo seu custo, que compreende:

a) O seu preço de compra, íncluindo direítos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comercíais e

abatimentos;
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b) Quaísquer custos diretamente atribuíveis para colocar o atívo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão.

Após o reconhecimento ínicial, um ativo intangível deve ser escriturado pelo seu custo

menos qualquer amortÍzação acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, devendo aplicando-se essa polítíca a uma classe inteira de ativos

intangíveis.

Reconhecimento como um gasto

O dispêndio com um item intangível é reconhecido como um gasto quando suportado,

a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que satisfaça os critéríos de

reconhecimento referidos nos parágrafos anteriores.

Os díspêndios com um atívo intangível que tenham sido inicialmente reconhecídos

como um gasto não são reconhecídos como parte do custo de um atívo intangível numa

data posterior.

Quantia amortízável, vida útil e método de amortízação

A quantÍa amortizável de um ativo intangível é ímputada numa base sistemática durante

a sua vída útíl e a amortízação cessa quando o ativo é desreconhecido.

O método de amortização usado para ímputar a quantia amortÍzável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útíl estimada deverá ser o método das quotas

constantes (ou da linha reta). Este método deve ser aplícado de forma consistente de

período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos íntangíveis são periodícamente revistas para se

determinar eventuais imparídades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor
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de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determínadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tívesse sído registada.

Desreconhecimento

Um ativo íntangível deve ser desreconhecido, quando:

a) No momento da alíenação (incluindo alienação através de urna transação sem

contraprestação), ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo intangível é

determínado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, é reconhecida nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

2.L.2 Ativos fixos tangíveis

Reconhecimento

O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se:

a) For provável que fluirão para a entidade benefícíos económicos futuros ou potencial

de serviço assocíados ao bem; e

b) O custo ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabílidade.

As peças sobressalentes e equipamentos de serviço são registados como inventários e

reconhecidos nos resultados quando consumídos. As grandes peças sobressalentes e

equipamentos de substituíção contabílizam-se como ativos fixos tangíveis quando se

espera usá-los durante mais de um período.

PágÍna 14de29



ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DR. LUIS MAURíLIO DA SILVA DANTAS

Reconhece-se, na quantía escriturada de um bern do ativo fíxo tangível o custo da parte

que substitui tal bem quando suportado, se estiverem satisfeítos os crítéríos de

reconhecimento.

A quantia escríturada das partes que são substituídas é desreconhecída de acordo com

as dísposíções de desreconhecimento.

Mensuração

Um bem do ativo fixo tangível que satisfaça as condições de reconhecimento como um

ativo é mensurado pelo seu custo, ou

Um bem do ativo fíxo tangível adquirido através de uma transação sem contraprestação,

da seguinte forma:

a) Outros ativos - Custo do bem recebido, ou na falta deste, o respetivo valor de

mercado.

O custo de um bem do ativo fixo tangível compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e ímpostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatímentos;

b)Quaisquer custos diretamente atribuíveÍs para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneíra pretendida pelo órgão de gestão; e

c) A estímatíva inícial dos custos de desmantelamento e de remoção do bem e da

restauração do local em que está localizado, e que a entidade é obrigada a suportar

quando o bem é adquirído, ou em resultado de ter usado o bem durante um

determinado período para fins que não sejam produzir inventários durante esse

período.

Após reconhecimento como ativo, um bem do ativo fixo tangível é escrÍturado pelo seu

custo, menos qualquer depreciação acumulada e quaísquer perdas por imparidade

acumuladas, aplicando-se essa polítíca a uma classe inteira de atívos fixos tangíveis.

Página L5 de



ESCOLA BASICA E SECUNDÁRIA DR. LUIS MAURíLIO DA SILVA DANTAS

Quantia depreciável, vida útil e método de depreciação

A quantia depreciável de um ativo é imputada numa base sistemátíca ao longo da sua

vida útil, exceto os bens do património histórico, artístico e cultural que não são objeto

de depreciação.

A depreciação de um ativo começa quando fica disponível para uso, isto é, quando

estiver no local e nas condições necessárias para ser capaz de operar da forma

pretendida pelo orgão de gestão. A depreciação de um ativo cessa quando o ativo é

desreconhecido.

O método de depreciação usado para imputar a quantia deprecíável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útilestimada é o método das quotas constantes (ou

da linha reta). Este método é aplÍcado de forma consistente de período para período.

lmparidade

As quantias escríturadas dos ativos fixos tangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparídade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amoftizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um bem do ativo fixo tangível deve ser desreconhecído:

a) No momento da alíenação (íncluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação); ou
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b) Quando não se esperam benefícios económÍcos futuros ou potencial de servíço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo fixo tangível

é determinado como a díferença entre o produto líquído da alienação, se exístír, e a

quantÍa escriturada do ativo, e é reconhecido nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

3. AtÍvos intangíveis

A 31 de dezembro de 2Q24, a escola não detém atÍvos intangíveis como se pode

constatar no mapa abaixo:

ATIVoS INTANGIvES. auAilTIÂ ESCRITURAOA E vARrÂçÕEs Do pÊRloDo

4, Acordos de concessão de serviços: Concedente

Não aplícável.

5. Ativos Tangíveis

Em 31 de dezembro de 2024, os movimentos ocorridos nos Ativos fixos tangíveis

resumem-se como segue:

Àa+Ya
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AÌíVOS flXOS ïANGiVEtS - OUANT|A ESCRITURADA E VARnçÔFS DO PERIODO

6. Locações

Não aplicável

7. Custos de empréstimos obtidos

Não aplícável.

8. Propriedades de investimento

Não aplicável.

9. lmparidade de ativos

Não aplicável

10. lnventários

s,,

.rttr.t
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11. Agricultura

Não aplicável.

12. Contratos de construção

Não aplicável.

13, Rendimento de transações com contraprestação

13.1 - Rendi com cont
2424

,01.
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Nolas:
ìiÉt{0Â.S - O rendirnenlo é reconhecido na denlsnskação de Íesultados:

ii) Ouândo os íiscos € oeneÍicios inerenles à posse dos atÌvos são tíansteÍidos para o conìpíad0ri

{íÌ) Oúando dei.\a de erislií unì snvolvimênlo continuado de gestão com gÍau geÍalmente âssocíedo com a Ft:ss9.

{iii} Quando o roont3nte ,Jos rédilos pôssâ seí lìavêlmente quanliÍcado.

iiv) Ouando sejâ pÍovável que os benefício9 económicos associados com a kansação íÌuam para o entiilade:

(v) Ouàndo gs cusìos incoÍÍidos ou â incorrgÍ reÍerentes à lÍansaçã0 possam ser tiôvelmênte mensuÍados.

PRESïÂÇÕ€S DË SERtlçOS - O rendiínento é íeconhecido na demonslração õê Íesultados con1 ÍeteíêncÍâ ã Íase de acabaÍnenlo da

prêstação dê ger"ìcos ã datã d0 bâlafiço

14. Rendimento de transações sem contraprestações

Quadro lil.l - Rendimentos sem contrapÍestação
2o24
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NOTAS:
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Íendiíìentos'TraosíerênciasObtidõs'daDeínonslraçãodeResulladosèíJe8248.83276Fu$5 Adíetençâr9su!1ade,rÌqüÍrìeÌitospaltìrnodaisque

obedecem ao princípio da especiâlìzação do exerclcio assam idenliÍicadôsl

ol Ovâ|orde8.248.832.7ôË!rusdíeícdordtoídaÍlbÍica06{8333.481.42Euros)an-84ô48,ô6EurtsqueresultaÍrìdosmovrÌErìtosíleãIÌulação{1 060.065.10

Êuíos ) e aréscimo (9?5,416.4{ EuÍos) de rendrmn{os íeÍeÍenle â Íédas e subsídio dê téÍias de 2023 e 20?4 respetiwmente ( 84.ô48,66 EuÍos).

A escolâ não Íecebeu trarsíeÍêÊcrâs sem corìdiçôes que alectenì o PâlrimónÉ Liquido

b) O valoÍ 10.353,ô3 Euros. corresponde ão reconlìe(irnento de rendimenlos õa propoíçãc das depteciaçõeíamoíi2açóes dos atNos recebidos transíêrèncìas

de oíenas e doações
À escolã Íêcebeu doâçôes de alryos f{xos nc valor Í,e 10.480,15 Furos

ol O yôlor 3:ì Ol 1,46 Euros côÍresponde ao reconh(rnEnlo de rendimenlos rererenles a sutlsidros e lÍansíerênOas trara rnveslin€ntos do< ôlNcs hxas aCquindos

tìa pÍoíFr(áo das resgelivas deprecíacões/a!Íollizaçôes

Reconhecimento de ativos

Um influxo de recursos de uma transação sem contraprestação, que não sejam serviços

em espécie, que satisfaça a definição de ativo deve ser reconhecido como tal quando, e

somente, quando:

a) For provável que os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço assocíado

ao ativo fluam para a entidade; e

. b) O justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.
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Mensuração de ativos no reconhecimento inicial

Um ativo adquirído através de uma transação sem contraprestação deve ser

inicialmente mensurado pelo seu justo valor à data de aquisíção.

Reconhecimento do rendimento de transações sem contraprestação

Um influxo de recursos provenientes de uma transação sem contraprestação

reconhecido como um ativo deve ser reconhecido como rendímento, exceto até ao

ponto em que for também reconhecÍdo um passivo relativo ao mesmo ínfluxo.

Mensuração do rendimento de transações sem contraprestação

O rendimento de transações sem contraprestação deve ser mensurado pela quantía do

aumento no ativo reconhecido pela entidade.

Obrigação presente reconhecida como passivo

Uma obrígação presente resultante de uma transação sem contraprestação que

satÍsfaça a definição de passivo deve ser reconhecida como tal quando, e somente,

quando:

a) For provável que seja exígido um exfluxo de recursos que incorpore benefícios

económicos futuros ou potencial de servíço pãra líquídar a obrigação; e

b) Possa ser feita uma estimatíva fiável da quantia da obrigação.

Condições sobre um ativo transferido

As condíções sobre um ativo transferído dão origem a uma obrigação presente que deve

ser reconhecida como passivo.
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Restrições sobre ativos transferidos

Quando o ativo transferido, ou outros benefícíos económicos futuros ou potencial de

serviço, não seja devolvido ao cedente a entidade não assume uma obrigação presente

de transferir benefícios económicos futuros ou potencial de serviço para terceiros.

15. Provisões. Passívos contingentes e ativos contingentes

Nâo aplicável.

16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Não aplicável

17. Acontecimentos após a data de relato

Não aplicável

18. lnstrumentos financeiros

Ver nota 23 - outras dívulgações.

19. Benefícios dos empregados

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, prémios de

desempenho, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal, e quaisquer outras

retribuições adicionais, tais como trabalho extraordinário e subsídio de prevenção e

trabalho noturno e abonos variáveis,

Todo o pessoal ao serviço desta escola foi remunerado de acordo com as respetivas

funções. As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas

como gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não descontada

por contrapartida do reconhecimento de urn passivo que se extingue com o pagamento

respetivo.
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De acordo com a legislação laboral aplicável, o direíto a férias e a subsídÍo de férias

vencem-se em 31de dezembro de cada ano, sendo somente pago no ano subsequente,

pelo que os gastos correspondentes se encontram reconhecidos como benefícios de

curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica de Gastos com Pessoal decompõe-se da

seguinte forma:
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20. Divulgações de partes relacionadas

Não aplicável.

21. Relato por segmentos

Ver o Relatório de Gestão.

22. lnteresses em outras entidades

Não existem registos a observar em relação a acordos conjuntos que impliquem

direitos sobre os ativos e obrigações pelos passivos.

23. Notas e Outras Divulgações

23,L Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Não aplicável
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23.2 Outras contas a receber

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica compreende:

Outras contas a receber

SNGAP - Sistemã de lloamali2àção ContabltÍstica pàra as Mmìnijtrações públìtas

2021 2023 Vanação Vôriaeão X

cr!Í3s 3è"3iarêí s rret3res ccí tíêrs!aíén:Ìi5 I 5!b5ítict
taiÊc:rÊ9 ? iÍ€âcrÈs Ê.â. !atesl:í1:í itÈí1}Ji1à?íe {<aféÍ1ica)
GgJt*s r aaaÍlea€f

:8 4;:,29
9?5 {16.4j

te 414.5$

i Osa Õç5.1ü -:4 5,18.,õS

u.4 ír,
-7,99 ?É

glrtt 1:K1.89 t ô76 rt79 6,8 -82:'38.79 -E.28,*

23,3 Outras contas a pagar

Em 3L de dezembro de 2024 e 2A23, esta rubríca compreende:

Outtas contãs ã Õaser
SNC-ÂP - SÍstëmã de Normalização Contabilistica pâÍa as Adminlstraçõ€s públicas

2024 2a23 varlãção Varlação %

Àdienìafteaiss de cl'en:ês ron?.íbuintes e u:en:e9
Foroer'edores c/c

Sevedsr€s e cíedores por acrdscìmcs {periodiaação È<onóõica}
FoÍâècêdÕíes d€ :^tres:i.nen:os

4 169.67

978 8C2.66

1778.98
?a 787 7ç

I 056 C93.4A

13?1.98

39C,69

-2Q'r87 'rÕ

-87 ;90,74

i0.3{%

-*,it ta

-100,cc %

o,oo 9a2 972,33 1 091 9a2.O6 -109 009,73 -9.9A*

23.4 Fornecímentos e serviços externos

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrÍca compreende:

Forn€cimênto e Sèrviços Externoi
SNC-AP - slstemr de Normalização contabllí3fica para as Administrôçôês públlcar

2024 2023 Variãção Vüriãção %

Sèrviços especialleados
Pro,elos e serviços de informática
Outros tíabalhos especiatÍzâdos
Pubhcidade. comunrcação e imagem
Vigilância e segurança
Assistêncìa lecníca
Oulros gastos de conservação e reparação
Oulros serviç os especializados

Materlõls de consumo
l,lalerial de escÍitóÍio
Artigos para oÍerta e de pubticidade e divutgaçâo
TIATERIAL oe eouceçÃo. cULTURA E REcRE
Artigos de higiene € limpeza. vestuário e arlígos I
fuledicarnentos e artigos para a saúde
Oulros maleriais diversos de consumo

4 807,62
13 00Õ,20

262,24
26229.20
1i 486,28
13 677.84

1 716.{0

3 010_53

5S.53
214 298"29

9 35S"72
77 "60

4 398"78

1 038,47
11 419,20

21 947.83
10 972.68
10 294,36

3 769.15
I 586.00

262.24
5181.37
3 513 60
3 383.48
1716.40

514.91
-265.27

48 021 .08
6 671 16

52.40
-6 068.52

78.44%
12,20%

100.009ô
'19.75"/o

24.250,{

24-740,6

100.000ô

17 "10%
-477 ,71 ot6

22.410Ã
71,280,to

67.53%
-137.96 ori'

2 49ã.62
320.80

166 277 .21
2 688,56

25.20
10 467.30
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Enêrgaa ê tluidos
EletÍicÌdade
Combuslíveis e lubnÍicântes
Âgua

Dêslocações, êstadã3 ê trünsportês
Deslocações e esladas
TÍansporte escolar

Seiviço3 divêr3os
Comunlcação
Seguros
Outros seÍvlços

27 24280
5 648.25
I576.22

6 160.00
643.63

I236.75
202.19

1 131,08

33 689.83
6 148.37
I597.56

2 459.50
28 170.23

7 597,58
1 422.92
1 796,40

-6 447.03
,500.12
978.66

3 700.60
-27 526.60

1 639,17
-1 2?0,73

-665.32

-23.67 ot"

1Q.22%

60,07%
^4 276 77 oló

17.7)oio
.603.75 %
-58.82 %

385 226.15 € 326 929.Ê2 € 38 29€,53 10.49%

23.5 Transferêncías e subsídios recebidos

Um atívo relativo a transferências é reconhecido quando os recursos transferidos

satisfizerem a defínição de ativo e os respetivos critérios de reconhecimento. As

transferências Íncluem transferências fínanceiras, subsídios, perdões de dívidas, multas

e outras penalidades, legados, ofertas, doações e bens e serviços em espécie.

Em 3L de dezembro de 2Q24 e 2023, esta rubrica compreende:

ïransÍerências con€ntes e subsídios â exploração obtidos

SNC-Ap ' slst€ma de Normaliração contabilístlcã para as Admlnlstreções públlcas

2024 2023 Variaçâo VariacÁo%

Admínístração regtonâl
Administração local
Resto do mundo

824t978,76

6 854,00

7 767 907,77
1 41Ô.00

9 787,40

474O7O,99
.1 410.00
-2 933,40

s,75%

-42,8A%

8248?2,76 7 779 105,17 465"t27,59 s.69%

23.6 Outros rendÍmentos e ganhos

Em 31 de dezembro de 2024 e 2A23, esta rubrica compreende:

Rerrd imentos suolementares

SNC.AP . Sistema de l{ormalização Contabilistica para as Admlnistrações Púhlicas

2A74 2023 Variação Variaçáo 16

Oullas
lmÊrtâçâo de doação de atiros 6xos
TÍânsfeíàncías de capìtal paía atì\ós depreciàeìs
AíÍendaÍnênto dê espâços e aluguer dè equipâmênto

r0 353"63
33 01í,46

1 431.50

I233,32
11 589.75
25 861.24

612.00

.8 233.32
,1 236.12
7 150.22

819 50

.100.00 %
-10.67 %
27 650/;

133 91%

1,t 796.59 46 296.31 -1 199,72 "3,24',í.
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23,7 Gastos/reversões de depreciação e amortização

6a51oí/rÊveÍrõca dc deo((iàaào ê ômortirò<ão

5Íì|C-AP - Slilcm. de tlormôliÊçãa Conlibilíitkô p.Í. àr Admínírtraçõ* públkar

2024 2023 V.Íiô(ão V.íle<ão X
Aìivos ffros tangiveil

fqeipõmÊnto bá:ico
Equipà6cnio iníormá!ico ê de lrie(om(nicàçôrs
Equtpòmcntõ c Õôteíjèl Í€creòtivo, despÕrtivo, d! cdu€àção e de rultura
€qu;pômenlo € mèÌcrìõl pàra setviçÕ5 de àiiÕentèção, roupãr;ò Ë lavèodèíiô
€qulpôm€nio parè invegtígèção e formação, de medida e da !tì iiròçãô técni(a €sp*cìôl

Équipõmento òdminiJlràtivo
tquipâseoto ìôfgrmálico É det(ltcomunicàçô€s
fquipàmcnto dê Ê5crìtóíio ë da Íeprogíàíiô
MobiliÉt'o dc cs(íitór,o c dÊ ôreuivo

Oqtror rtivoí fixot tângivê;Í
€qu;pãmÊn:o de oíì(inò c repóaèções

tqu;pãmcntq dr d€cçrèção e conforlo, dè !tili:àção (ooum
Outíos

Ativ6 inÌônSiveis
pÍo8fòmèr dr (omputôdor e 5tsr,rmôs de iníormòção 2 640,00 2tO.0O 2 420,OO I r@,0OÍ

136 935,54
l3 553.20

29i,46
5!7,70

1?3 436,49
12 861,39

680.60
59.76

13 499,05
701.8t
-JOõ,lq

457,94

ì0,94J6

5,46t{
.57.93 4
766.30Sd

:5:,r6eí
-29.7t %

.4,70 X

30,07N
55.89%
.69.49 96

r 0:8,62
194.91

393.!6

57 t.a1
140.76

407,93
277,34
4:.2.56

6r0,69
-82,39
,l9,.tO

51.86
204,75
-320,62

77 2.47

366,3t
,161,38

156 901.75 r39356,20 L7 145,55 L23s*

23.8 PatrimónioLíquido

Em 3L de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica compreende:

Patrimónlo- íeseÍvas e resultado3 tran*ltads
SHC-AP - Sistema de Normalizaçõo Contabilistica paro as Ádministragões públicas

2024 2A?3 Variscão T
PatrimóniolCapital

Ealanço rticial
RèsIltâdos tÍan3itados

De períodos anleríores
Regularizaçôes
AJUslam€ntôs de lransição para o SllC.AP
4ustamentos de reorganìzaçâo de operaçôes

Âiuitatnêntos êm ativos íÌnanceiros
ôúros

Outras variaçóes no patÍímônio liguido
Tíansíerênciâs e subsídios de capital
Õoagões obtidas
Transferências de âtivos
Saldos de gerêneìa

Outras vanacôes do património líquido
Resultôdo liquido <lo periorio

127 199.10

1 12 975.56
.16 379.52
143 518.85

36 090,07
25 075.09

4 065"06

2{ 069,66

127 199.10

100 572.49
,16 379.52
149 518.85

51 9{6 96
25 948.57

-4 065.06

12 {03.07

12 {03.07

15 856.89
126.52

1 r 666.59

12.33%

-30.53 %
0.{9%

9.Í.06%

O resultado líquído do exercício apresenta do valor positivo de 24.069,66 Euros. A

varíação relativamênte ao ano anterior é de 1L.666,59 Euros o que representa uma

melhoría na performance da escola de94p6%.

Não existe variação no ítem balanço inicial.

A variação no item de períodos anteriores no valor de L2.403,07 Euros refere-se à

Íntegração do resultado líquido do exercício de 2023 em resultados de períodos

a nteriores.
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A variação no item de transferências e subsídios de capital no valor de -15.856,89 Euros

refere-se ao valor das transferências e subsídios de capítal para aquisição de bens no

montante de L7.154,57 euros deduzido da quantia de 33.011,46€ reconhecida como

rendimento de acordo com as depreciações e arnortizações do exercício dos respetivos

bens.

Avariação no item de doações obtídas no valor det26,52 Euros refere-se aovalordas

doações obtidas no montante de 10.480,L5 euros deduzido da quantia de 10.353,63

Euros reconhecida como rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do

exercícío dos respetivos bens.

Não existe variação no item regularizações.

Não existe variação no item ajustamentos de transíção para o SNC-AP.

Não existe variação no item saldos de gerência.
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DEMONSTRAçÕ ES ORçAM ENTAI S

31 de dezembro de 2024

Demonstração de desempenho orçamental

Demonstração de execução orçamental da receíta

Demonstração de execução orçamental da despesa

Demonstração de execução do plano plurianual de investimento

Anexo às demonstrações orçamentaís

(1) Alterações orçamentais da receita

(2) Alterações orçamentais da despesa

(3) Operações de tesouraria

(4) Contratação ad mi n istrativa

(4.1) Situação dos contratos

(a.2) Adjudicações por tipo de procedimentos

(5) Transferências e subsídios

(5.1) Transferências e subsídíos concedidos

(5.2) Transferências e subsídios recebidos

O Conselho Administ

.L \-

Yt
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